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O fascínio dos novos temas reside ni
novidade. Pouco sabemos sobre eles, não há 
jurisprudência ou doutrina que nos ajude a 
No entanto, sentimo-nos profundamente 
mundo desconhecido, precisamente porque. 
A inteligência artificial é um desses temas.1 
existir uma máquina que actua quase corr 
isto é, que raciocina - encheu os filmes de 
e agora enche os livros de direito. 

Nesta obra, o autor, o senhor Doutor Vi 
turou-se sem receio neste donúnio intrincadc 
da inteligência artificial, mais propriamente, s, 
lidade criminal por crimes cometidos media 
da inteligência artificial no quadro empresaria 
audaz. Não só o tema é complexo, como, a 1 

acrescida dificuldade: o facto de combinar cor 
teoria do ilícito criminal, criados para uma re 
mente distinta, com conceitos profundamente 
a uma tecnologia tão disruptiva como é a int1 

As dificuldades que o esperavam não er. 
de explicabilidade e inteligibilidade desta tec 
a compreensão dos juristas e face aos seus 1 
teoria do crime parece inepta. Por um lado, é 
responsabilidade do produtor de uma tecnolc 
outcomes aquele não consegue prever, muito 
A aprendizagem constante que marca a inte 
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